


Música, Filosofia e Educação 2

Atena Editora 
2019

Solange Aparecida de Souza Monteiro
(Organizadora)



2019 by Atena Editora 
Copyright  da Atena Editora 

Editora Chefe: Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Diagramação e Edição de Arte: Lorena Prestes 

Revisão: Os autores 
 

Conselho Editorial 
Prof. Dr. Alan Mario Zuffo – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 

Prof. Dr. Álvaro Augusto de Borba Barreto – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 
Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 

Prof. Dr. Constantino Ribeiro de Oliveira Junior – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Daiane Garabeli Trojan – Universidade Norte do Paraná 

Prof. Dr. Darllan Collins da Cunha e Silva – Universidade Estadual Paulista 
Profª Drª Deusilene Souza Vieira Dall’Acqua – Universidade Federal de Rondônia 

Prof. Dr. Eloi Rufato Junior – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Fábio Steiner – Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 

Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. Gilmei Fleck – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 

Profª Drª Girlene Santos de Souza – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 

Profª Drª Juliane Sant’Ana Bento – Universidade Federal do Rio Grande do Sul 
Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 

Prof. Dr. Jorge González Aguilera – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 

Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Raissa Rachel Salustriano da Silva Matos – Universidade Federal do Maranhão 

Prof. Dr. Ronilson Freitas de Souza – Universidade do Estado do Pará 
Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista 

Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Prof. Dr. Valdemar Antonio Paffaro Junior – Universidade Federal de Alfenas 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 

Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG) 

M987 Música, filosofia e educação 2 [recurso eletrônico] / Organizadora 
Solange Aparecida de Souza Monteiro. – Ponta Grossa (PR): 
Atena Editora, 2019. – (Música, Filosofia e Educação; v. 2) 

 
 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 
Modo de acesso: World Wide Web 
Inclui bibliografia 
ISBN 978-85-7247-105-3 
DOI 10.22533/at.ed.053190502 

 
 1. Música – Filosofia e estética. 2. Música – Instrução e estudo. 

I.Monteiro, Solange Aparecida de Souza. II. Série. 
CDD 780.77 

Elaborado por Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 
O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de 

responsabilidade exclusiva dos autores. 
 

2019 
Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos créditos aos 

autores, mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais. 
www.atenaeditora.com.br 



APRESENTAÇÃO

A  natureza e o valor da Educação Musical são determinados pela natureza e 
valor da música. Com base nesta premissa inicial, Reimer estabelece  argumentos 
para afirmar a necessidade de uma filosofia para educação musical: A qualidade da 
compreensão sobre uma atividade profissional está relacionada ao impacto na 
sociedade que esta profissão pode obter. Assim, a educação musical só deixaria a 
“periferia da cultura humana” quando houvesse maior entendimento profissional do 
valor da educação musical. Para Liane Hentschke, a música não está no rol das 
“disciplinas sérias” por causa “uso que se tem feito dessa área de conhecimento e da 
atividade profissional decorrente dela” (Hentschke, Del Ben, 2003, p. 117). Para 
modificar este panorama, é preciso uma tomada de consciência dos profissionais que 
estão atuando no campo da pedagogia musical. Reimer entende que o profissional 
consciente do valor de sua profissão, mais que um elo na comunidade pedagógica, é 
alguém que tem a visão modificada a respeito da natureza e do valor de sua vida 
pessoal (1970, p. 4);  As bases para a valorização da educação musical exigem a 
configuração de uma filosofia. No entanto, seus efeitos serão mais produtivos se essa 
filosofia estiver em desenvolvimento durante a formação do educador musical. Segundo 
Claúdia Bellochio, as pesquisas sobre educação musical no Brasil poucas vezes são 
referência para o ensino de música nas escolas, o que constituiria “um hiato entre a 
produção de pesquisas e a apropriação de seus resultados no contexto da escolarização” 
(2003, p. 129). Assim, a ausência de uma articulação entre ensino e pesquisa em 
nossas universidades reforça a necessidade de uma filosofia de educação musical, 
que seria capaz de conciliar os diversos saberes mobilizados e que estariam conjugados 
nas ações e reflexões da prática docente;  A música é uma disciplina do conhecimento 
que também constitui caminho para se entender a realidade. Reimer (1970, p. 9) afirma 
que o aluno que entende a natureza real da música pode partilhar as visões da 
realidade que a música oferece. O problema nessa questão é o contraste entre o 
ensino da disciplina e a prática da mesma fora da escola. Enquanto em suas atividades 
extra-escolares o aluno se conecta com uma vasta gama de opções musicais e trafega 
por diversos contextos culturais (internet, TV, espaços públicos), na escola ele costuma 
ter contato com expressões musicais que pouco ou nada tem a ver com sua realidade 
sonora. Sobre o último ponto, vale esclarecer que não se trata de celebrar acriticamente 
o conhecimento musical que o estudante traz consigo, prática esta que, em geral, 
redunda em uma reprodução destituída de aprofundamento contextual e analítico em 
relação às canções ou hits da mídia de massa. Por outro lado, a introdução da gramática 
da música (a teoria) desvinculada do fazer musical espontâneo resulta em uma prática 
inócua e sem sentido para o aluno.   Se as visões concernentes a uma educação 
musical na contemporaneidade observam os novos contextos estabelecidos na 
sociedade, concebendo estruturas que constroem uma rede de relações a partir do 
conhecimento e da experiência do sujeito (Fonterrada, p. 175-6), ainda há nas escolas 



um vazio entre o que é ensinado e o que é compreendido e praticado pelo aluno. Em 
relação a esse tópico, Bennett Reimer argumenta que uma alternativa para a 
fundamentação filosófica da educação musical é a abordagem estética da música. O 
autor assinala que a educação musical deve ter entendimento da natureza e do valor 
estéticos da música, a fim de realmente tornar-se educação musical. Porém, como 
veremos a seguir, essa opção por uma educação estética encontra oposição e contra-
argumentação nos estudos de outros pesquisadores da educação musical.No artigo 
PRINCESA ISABEL: GÊNERO E PODER NO IMPÉRIO E MÚSICA, os autores, 
Solange Aparecida de Souza Monteiro, Karla Cristina Vicentini de Araujo,  Carina 
Dantas de Oliveira, Viviane Oliveira Augusto, Gabriella Rossetti Ferreira e  Paulo 
Rennes Marçal Ribeiro, aprofundar conhecimentos sobre as relações de gênero, 
música  e poder no império, verificando a vida da Princesa Isabel. Será utilizado um 
recorte da história do Brasil, do poder atribuído a Princesa Isabel, e questões 
particulares, da vida privada e conflitos de gênero vivenciados. No artigo 
EXPERIMENTALISMO E MÚSICA CONCRETA NO JAPÃO PÓS-GUERRA: RELIEF 
STATIQUE (1955) E VOCALISM AI (1956) DE TORU TAKEMITSU, o autor Luiz 
Fernando Valente Roveran  busca uma visão endêmica do conceito de música 
concreta que emerge na década de 1950 em Tóquio. No artigo FAARTES VIRTUAL: 
UM MODELO DE AMBIENTE VIRTUAL PARA O ENSINO DE ARTES NA 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO MAZONAS, o autor  Jackson Colares da Silva busca 
descrever um modelo de Universidade Virtual adaptado ao contexto amazônico. No 
artigo FEEDBACK EM MUSICOTERAPIA GRUPAL, os autores,      Marcus Vinícius 
Alves Galvão, Claudia Regina de Oliveira Zanini, buscam estudar, resultado de um 
projeto vinculado ao Programa Institucional Voluntário de Iniciação Cientifica (PIVIC). 
NO ARTIGO FORMAÇÃO HUMANA: uma breve análise de paradigmas formativos na 
História da Humanidade e suas implicações ao Filosofar e à educação, as autoras 
Letícia Maria Passos Corrêa e Neiva Afonso Oliveira, disserta sobre o papel do 
Ensino de Filosofia e sua conexão com os processos relativos à formação humana na 
direção da compreensão de que nascemos humanos, mas precisamos continuar a sê-
lo. No artigo GOETHE E A EDUCAÇÃO: PRINCÍPIOS FORMAÇÃO A PARTIR DA 
OBRA OS ANOS DE APRENDIZADO DE WILHELM MEISTER, Márcio Luís Marangon 
busca analisar a obra Os anos de aprendizado de Wilhelm Meister, de Goethe. 
representa uma síntese da dissertação “Guitarra Baiana: uma proposta metodológica 
para o ensino instrumental” (VARGAS, 2015) GUITARRA BAIANA: UMA PROPOSTA 
METODOLÓGICA PARA O ENSINO INSTRUMENTAL, Alexandre Siles Vargas 
Busca trazer a  síntese da dissertação “Guitarra Baiana: uma proposta metodológica 
para o ensino instrumental”  realizada durante nosso Mestrado em Música na subárea 
na subárea Educação Musical do Programa de Pós-Graduação em Música da 
Universidade Federal da Bahia. No artigo IDEIAS DE H. J. KOELLREUTTER PARA 
EDUCAÇÃO MUSICAL NO BRASIL E SUA POSIÇÃO QUANTO AO PAPEL DA 



ESCUTA, os autores, Patrícia Lakchmi Leite Mertzig Gonçalves de Oliveira, André 
Luiz Correia Gonçalves de Oliveira apresenta aspectos da influência de Hans 
Joachim  Koellreutter na prática musical e pedagógica no Brasil. No artigo 
INTERATIVIDADE E MÚSICA NO VIDEOGAME: UM ESTUDO DE CASO SOBRE 
AS TÉCNICAS DE COMPOSIÇÃO PARA ÁUDIO DINÂMICO EMPREGADAS NA 
TRILHA MUSICAL DE JOURNEY (2012), o autor Luiz Fernando Valente Roveran 
busca estudar  duas técnicas de composição para videogames aplicadas por Austin 
Wintory à música de Journey (2012). No artigo JORNADA DE ESTUDOS EM 
EDUCAÇÃO MUSICAL: REFLETINDO SOBRE AS APRENDIZAGENS GERADAS 
NA ORGANIZAÇÃO DE EVENTOS as autoras, Natália Búrigo Severino,  Mariana 
Barbosa Ament, busca analisar os  Estudos em Educação Musical (JEEM) é um 
evento destinado ao compartilhar de concepções, ideias e práticas de processos 
educativos em música. No artigo LUIZ BONFÁ: uma breve trajetória, parcerias e 
apontamentos do estilo, o autor Tiago de Souza Mayer, o trabalho consiste em 
traçar uma breve trajetória do violonista e compositor Luiz Floriano Bonfá, de modo a 
destacar parcerias relevantes e realizar apontamentos sobre seu estilo no violão. Para 
a fundamentação buscamos referências em Bourdieu (2006), Giovanni Levi (2006) 
François Dosse (2009). No artigo MIGRANTES EM BOA VISTA: SUBJETIVIDADE 
DA MUSICALIDADE GAÚCHA PRESENTE NAS MANIFESTAÇÕES JUNINAS 
BOAVISTENSE, autor Marcos Vinícius Ferreira da Silva e Leila Adriana Baptaglin, 
buscou  compreender de que maneira a subjetividade da musicalidade gaúcha 
contribuiu para as múltiplas identidades da musicalidade boavistense. No artigo a 
MÚSICA, EDUCAÇÃO E DESENVOLVIMENTO INFANTIL: EM FOCO AS RELAÇÕES 
COM O MEIO da autora Silvia Cordeiro Nassif, objetivo trazer as contribuições da 
psicologia histórico-cultural para a educação musical. No artigo MUSICALIZAÇÃO 
NA MATURIDADE: INCLUSÃO DE IDOSOS NA ÁREA DA EDUCAÇÃO MUSICAL 
POR MEIO DA FLAUTA DOCE E DO CANTO CORAL, o autor Jovenildo da Cruz 
Lima, busca  analisar nesta pesquisa a prática de inclusão de pessoas acima dos 60 
anos por meio da musicalização com flauta doce, bem como o canto coral, buscando 
identificar possibilidades para a inclusão do idoso no âmbito da educação musical. No 
artigo NA CALADA DA NOITE? SILÊNCIO, a autora Priscila Loureiro Reis, discute 
a essência da música em sua unidade com o ser e o silêncio, apontando para uma 
musicalidade que desvela o ser e em tal desvelamento faz desencadear realidade, 
estabelecer sentido e constituir memória. No artigo NARRATIVIDADE E 
RANDOMIZAÇÃO DA PAISAGEM SONORA EM JOGOS ELETRÔNICOS, os autores  
Fernando Emboaba de Camargo  e José Eduardo Fornari Novo Junior, propõem 
-se uma solução parcial para esse problema com base na fragmentação de longos 
trechos de ambiente sonoros associados à narrativa e uma posterior randomização 
temporal do conjunto de fragmentos sonoros. No artigo NEGOCIANDO DISTÂNCIAS 
NAS AULAS DE MÚSICA:REFLETINDO SOBRE ALGUMAS CONTRIBUIÇÕES DE 
MICHEL MEYER, a autora Helen Silveira Jardim de Oliveira busca  compartilhar 



algumas reflexões de nossa tese de doutorado defendida no ano de 2014 cujo título 
foi: Ensinar e aprender música: negociando distâncias entre os argumentos de alunos, 
professores e instituições de ensino. No artigo NOVA TRANSCRIÇÃO DE “NOITE 
DE LUA” DE DILERMANDO REIS PARA VIOLÃO SOLO FUNDINDO A PARTE DOS 
DOIS VIOLÕES COM BASE NA GRAVAÇÃO ORIGINAL, o autor Breno Raphael de 
Andrade Pereira sugere a execução da peça Noite de Lua de modo mais fiel ao áudio 
original. Essa nossa transcrição diferencia-se das demais pela semelhança com a 
gravação deixada pelo compositor, contrastando com os demais arranjos disponíveis 
no grave desvio com relação à forma, baixos e ritmo. O artigo O CICLO DA 
APRENDIZAGEM CRIATIVA NA AULA DE PIANO EM GRUPO, o autor José Leandro 
Silva Martins Rocha, Discute  os resultados de uma pesquisa de mestrado (ROCHA, 
2015), que teve por objetivo investigar a aprendizagem criativa na aula de piano em 
grupo, por meio de uma pesquisa-ação com alunos do Curso de Licenciatura em 
Música da Universidade Federal do Rio Grande do Norte. No artigo O DISCURSO 
MUSICAL DO SÉCULO XVIII: ACEPÇÕES DE GOSTO NA OBRA DE FRANCESCO 
GEMINIANI (1687-1762), o autor Marcus Vinícius Sant’Anna Held Neves discorrer 
sobre diversas emulações retóricas almejadas por Geminiani (1687-1762) em sua 
obra tratadística, sobretudo nas Regras para tocar com verdadeiro gosto (c.1748), 
Tratado sobre o bom gosto na arte da música (1749) e A arte de tocar violino (1751). 

SOLANGE APARECIDA DE SOUZA MONTEIRO
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CAPÍTULO 13

MUSICALIZAÇÃO NA MATURIDADE: INCLUSÃO DE 
IDOSOS NA ÁREA DA EDUCAÇÃO MUSICAL POR 

MEIO DA FLAUTA DOCE E DO CANTO CORAL

Jovenildo da Cruz Lima
Universidade Federal do Espírito Santo

PPGEEDUC – Campus Alegre/ES
Serra – ES 

RESUMO: Analisaremos nesta pesquisa a 
prática de inclusão de pessoas acima dos 60 
anos por meio da musicalização com flauta doce, 
bem como o canto coral, buscando identificar 
possibilidades para a inclusão do idoso no 
âmbito da educação musical. A motivação para 
estudar essas questões decorre da insuficiência 
de práticas de ensino musical para este grupo 
e da exclusão que o mesmo sofre no contexto 
de práticas de ensino da Música. Dialoga com 
estudos na área da Didática, Música e Inclusão 
do idoso. Trata-se de um estudo de caso, em 
que se aplicou a observação e a entrevista a 
professores e alunos do Projeto de Extensão 
de Música na Maturidade na Faculdade de 
Música do Espírito Santo, considerando-se 
para tanto, esse cenário como base empírica 
deste trabalho, assim como possibilidades 
relacionadas ao ensino da música e a inclusão 
do idoso no âmbito de práticas de educação 
musical nesse contexto. Para a interpretação 
dos dados a pesquisa recorre aos princípios da 
abordagem qualitativa. A partir da análise dos 
dados coletados, concluímos que as práticas 
de ensino musical, vivenciadas no projeto de 

extensão pesquisado, favoreceu a inclusão dos 
idosos na educação musical, contribuindo para o 
desenvolvimento da criatividade, fortalecimento 
da autoestima, valorização de si mesmo e 
motivação dos idosos participantes. Além disso, 
destaca-se que a educação musical mostra um 
campo fértil de atuação docente junto ao grupo 
idoso e pode resultar em aspectos positivos, 
contribuindo para transformar a realidade 
do idoso, de forma que ele se sinta agente e 
transformador da sociedade.
PALAVRAS-CHAVE: Educação Musical; 
Inclusão; Terceira Idade.

INTRODUÇÃO

Este trabalho busca analisar a prática de 
inclusão de pessoas acima dos 60 anos por 
meio da musicalização com o uso da flauta 
doce, como também o canto coral e busca 
identificar possibilidades para a inclusão do 
idoso no âmbito da educação musical.

A pesquisa caracteriza-se como um 
estudo de caso e para esse fim, foi aplicada 
uma entrevista semiestruturada a professora 
e alunos do Projeto de Musicalização na 
Maturidade, projeto de extensão da Faculdade 
de Música do Espírito Santo (FAMES), e foi 
aplicada a observação de suas aulas no ano de 
2012.
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Segundo Loureiro (2012) a situação da pesquisa em educação musical, 
sua organização e credibilidade como área de conhecimento científico, mostra-
se em processo de evolução e consolidação, gerando pesquisas cada vez mais 
contextualizadas.

No cenário de atuação com o idoso, Albuquerque (2008) afirma que o processo 
de envelhecimento e sua consequência natural, a velhice, são uma das preocupações 
da humanidade desde o início da civilização. Nesse sentido, concordamos com 
Luz (2008) quando afirma que é preciso trabalhar com idosos, tendo por objetivo o 
desenvolvimento de experiências transformadoras de suas realidades, no sentido 
educacional amplo e, particularmente, na Educação Musical. Bréscia (2011) afirma 
que é indiscutível a ação da música na vida do ser humano e da sociedade e como 
não enxergamos a música e seus efeitos, muitas vezes não temos consciência da 
ação que ela exerce em nós. As pessoas idosas, por exemplo, ao ouvirem músicas 
pode ajudá-las a reviver sentimentos passados e isto talvez as ajude a viver melhor o 
presente.

No contexto de didática de ensino, destaca Bréscia (2011, p. 131), que

Músicos não nascem feitos. Ao se considerar tal afirmação, pode-se inferir que 
a educação musical é possível de ser levada avante com êxito. Educar é um 
processo que envolve um sujeito transmissor, um sujeito receptor (ou numerosos) 
e o que deve ser aprendido, ou seja, um professor, um aluno e uma gama de 
conhecimentos, habilidades, valores e atitudes. Este processo acontece por meio 
do convívio, da orientação segura e da troca de experiências entre professor e 
aluno, assim como entre os alunos, de maneira que, ao aprender, cada aluno 
transforme seu meio e seja incluído no processo de transformação.

Nessa direção analisamos a seguir, considerando a base empírica deste trabalho, 
possibilidades relacionadas ao ensino da música e a inclusão do idoso no âmbito de 
práticas de educação musical.

ENSINO E INCLUSÃO DE IDOSOS NA EDUCAÇÃO MUSICAL

Nesta seção sistematizamos reflexões sobre a prática de inclusão de pessoas 
acima dos 60 anos no contexto de práticas de ensino da música. Para tanto, 
apresentamos e discutimos os dados coletados na pesquisa de campo.

Em relação à caracterização dos sujeitos, compreendem a idade de sessenta 
a oitenta e dois anos, quatro são do sexo feminino e dois do sexo masculino, 
quatro sujeitos declararam ser casados e dois informaram ser viúvos (as), todos os 
participantes são aposentados, exceto uma informante que relatou ser dona de casa.

Para análise dos dados recorremos aos princípios abordagem qualitativa de 
pesquisa, visto que nesta perspectiva, enfatiza-se mais o processo que o produto e se 
preocupa em retratar a perspectiva dos participantes (BOGDAN; BIKLEN, 1994).

Os participantes da pesquisa, de um modo geral, tiveram contato com a música 
durante a infância. O Entrevistado 2, por exemplo, iniciou sua participação no Projeto 
Música na Maturidade depois que recebeu o convite de um familiar que já fazia parte 



Música, Filosofia e Educação 2 Capítulo 13 132

do mesmo projeto. Nesse contexto acessar essas atividades era a oportunidade de 
aprender teoria musical e leitura de partitura, por isso declarou: “[...] agora escancararam 
as portas da faculdade para o idoso, aí eu falei ‘Tô nessa!’. Porque há muito tempo 
que eu quero [...] eu não quero falar de uma carta que alguém leu para mim, eu quero 
ler a carta”.

Essa fala registra a importância da universalização do acesso à educação musical, 
assim como a garantia dos direitos a essa população, destacando a necessidade da 
existência de projetos e outras iniciativas que envolvam a universidade e a comunidade, 
e o idoso e a música. Como destaca a Constituição Federal, artigo 230 (BRASIL, 1988) 
“A família, a sociedade e o Estado têm o dever de acompanhar as pessoas idosas, 
assegurando sua participação na comunidade, defendendo sua dignidade e bem-estar 
e garantindo-lhe direito à Vida”.

De acordo com Chachamovich (2005) a prática de atividades que mobilizem 
uma vida saudável e ativa durante a terceira idade é uma necessidade premente para 
essa população. Nesse contexto, Araújo (2006) destaca que de acordo com o Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) a população brasileira acima dos 60 anos 
aumentou aproximadamente, em 5 milhões (1991-2000) e a projeção para 2025 é 
de chegar a 32 milhões. Assim, a promoção de atividades musicais, dentre outras 
possibilidades no campo artístico e cultural para o idoso, torna-se assunto de suma 
relevância visto que a musicalização na maturidade poderá contribuir para cuidar da 
qualidade de vida, uma questão fundamental em qualquer faixa etária (ARAÚJO, 
2006).

Ao considerarmos o depoimento de uma das professoras coordenadora do 
Projeto Música na Maturidade, percebemos que a abordagem metodológica utilizada 
pela professora do projeto corrobora o que afirmam Souza e Leão (2006, p.  58), 
quando declaram que “o ensino para a terceira idade deve trazer uma perspectiva 
diferenciada ao educador musical, de forma que este realize um trabalho consciente 
das necessidades do grupo delimitado, bem como das práticas musicais”.

Como ressalta Luz (2008), é premente a necessidade de um profissional 
qualificado para atuar na musicalização de idosos, devido aumento de projetos sociais 
envolvendo a prática musical direcionada para eles. O autor preocupado com o perfil 
do professor para atuar na musicalização na terceira idade, destaca três questões 
importantes que carecem da atenção do profissional: “a complexidade do processo 
do envelhecimento, a prática musical de idosos, além dos conhecimentos específicos 
sobre educação na terceira idade” (LUZ, 2008, p. 45).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente estudo buscou pesquisar uma experiência de musicalização para 
idosos em relação a possibilidades a inclusão de idosos na educação musical. A 
problemática decorreu da insuficiência de práticas de ensino musical para este grupo 
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e da exclusão que o mesmo sofre. Por meio de um estudo de campo, constatamos 
como principais benefícios da musicalização para a terceira idade: a melhora da 
qualidade de vida, da saúde, a reativação da memória, o aumento da autoestima e por 
consequência, um crescimento interpessoal e afetivo, que o favorece na aprendizagem 
musical.

Com base no relato dos informantes é possível inferir que todos os participantes 
da pesquisa mostraram melhoras na qualidade de vida. Em seus depoimentos, 
salientaram a importância que o Projeto de Música na Maturidade significou em suas 
vidas e como seus comportamentos sofreram alterações de forma positiva. O convívio 
com os familiares, que já era bom ficou ainda melhor. As motivações voltaram, pois 
agora eles possuíam um objetivo em comum, o de aprender a música de maneira 
sistematizada, ou seja, sob a orientação de um profissional da área, podendo ter 
acesso ao ensino da teoria musical e consequentemente aprender a leitura de partitura 
e sua aplicação na utilização da flauta doce como instrumento.

Com relação a percepção que os entrevistados tiveram em relação as mudanças 
que o Projeto de Musicalização na Maturidade promoveu em suas vidas, verificamos 
que estas se deram principalmente no aspecto emocional e social.  Sobre as 
possibilidades destacadas por esses participantes nesse contexto, estão relacionadas 
ao aspecto do aprendizado musical propriamente dito e a melhora de sua qualidade 
de vida e sociabilidade.

A partir da análise com a professora do Projeto Musicalização na Maturidade, 
concluímos que as práticas de ensino musical, vivenciadas no projeto de extensão, 
favoreceu a inclusão dos idosos na educação musical contribuindo para o 
desenvolvimento da criatividade, fortalecimento da autoestima, valorização de si 
mesmo e motivação para movimentar -se.

Por fim, ressaltamos que com base nas reflexões e análises aqui empreendidas, 
a educação musical mostra um campo fértil de atuação junto ao grupo idoso e pode 
resultar em aspectos positivos. A educação musical pode contribuir para transformar 
a realidade do idoso, de forma que ele se sinta agente e transformador da sociedade.
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